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ALERTA 

AOS TRABALHADORES, AOS ESTUDANTES 

E AO POVO DE SÃO PAULO 
Os organizações sindicais, estudantis, femininas 

« de amigos de bairro, que vêm lutando contra a ca- 
rentia e a sonegação de gêneros de primeiro necessi- 
dade, que vêm lutando pela realização imediata das 
reformas de base, sentem-se no dever de vir a publico 
para denunciar o conteúdo reacionário da posição to- 
mada por diversos deputados federais por São Paulo, 
quando rejeitaram a indicação do nome do Sr. San 
Thiago Dantas para Primeiro Ministro. 

Esses deputados, que não representam as aspira- 
ções populares e tudo fazem para a manutenção de 
odiosos privilégios, 
votaram a favor da sonegação do feijão 
votaram a favor da alta incessante do custo de vida 
votaram a favor da remessa indiscriminada de lucros 
para o exterior 
votaram a favor da nossa submissão aos frustes es- 
trangeiros 
votaram a favor da miséria em que vivem os cam- 
poneses 
votaram a favor da mortalidade infantil 
votaram a favor do analfabetismo e da ignorância. 

Esses deputados votaram contra a liberdade de 
organização e de manifestação dos trabalhadores. Vo- 
taram contra o desenvolvimento econômico, a liberta- 
ção e o progresso de nosso País e contra a política 
exterior de independência e paz entre os povos. 

São estes: — Os que votaram contra o nacio- 
nalismo e contra a democracia: — Afranio de 
Oliveira. Amaral Furlan, Antônio Feliciano, 
Arnaldo Cerdeira, Carvalho Sobrinho, Cunha 
Bueno, Dagoberto Salles, Ferreira Martins, Geraldo de 
Carvalho, Hamilton Prado, Hary Normanton, Heroert 
Levy, Horacio Lafer, Hugo Borghi, João Abdalla, José 

 ^.:,_„ .„.•■'-..—, -@g^í- JMcnotiirDel ,£—__*—.,„ 
ííico Olavo J 
mar Pessoa, Yukishigue Tâmürà, Pereira Lopes. 

O povo saberá julgá-los nas próximas eleições;! 
Redobremos a nossa, luta por um Gabinete Nacio- 

nalista e Democrático, adotando todas as fprfn; 
luta possíveis no momento e nos mobilizando para 
levar à pratica, se necessário,; a palavra de ordem de 
greve geral» dada pelas Confederaçõs Nacionais rio 
Trabalhadores. 
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FUHCíONÂLÍSNO DOS BAMCDSOFICIAIS HiElROS 
EM LüTÂ PELA PARIDADE CO* 0 BAHCO DO 
BRASIL - A II CONVENÇÃO DOS BANCOS OFICIAIS 

MINEIROS EM BELO HORIZONTE 
«Conforme   ficou  resolvido   na 

I Co,i\< nção, o funcionalismo 
dos É.-.nc.os Eiciais Mineiros 
realizou, em Belo Homoute, 
nos  dias   10   e   11   de  junho,  a 
II Convençáo com a participa- 
ção de delegados dos Estado.1-: 
cie MíüH- Gerais, São Paulo, 
GuavuibaiK, Espirito Santo. 
Perrtam Paraná e Santa 
Catarina, 

, As resoluções tiradas nessa 
ifitueni um pas- 

so ;i sentido da Pa- 
ridade. Tuòavia, ainda não sig- 
ftificau citífinitfeç; lima 
vez tini • pesem às pro- 
metias ori pelas auto- 

uternameutais minei- 
ra-s, necessário se faz que os 
Bancários se organiiiefti a fim 
ele ponduzir sua o.ampãiiria até 
à vitoria final, seguindo o 
exemplo dos colegas do Banco 
do Nordeste do Brasil S.A. 
que, após memorável greve, 
btotivaram a equiparação com 
o Èanco rtO Brasil. 

As   ro.soiuçôe.s   das   convenção 
.foram   èhtregues,    acompanha- 
das   cie ■   memorial,   a   S.   Ex;i. 
o  Dr.   José   Magalhães      Pinto, 
Poveruuc.oi-   do   Estado   de   Mi- 
nas,   bem   como   à   Assembléia 

rio mesmho Estado. 
jjf}   Sr.   Governador  estava   au- 

na   Conferência dos  Go- 
realizada  em Araxá, 

poi' eSsa razão a Comissão 
i-Hètoules-Minajsbahk de 

Belo Horíaonte, ficou oom a 
tarefa de encaminhá-la ao Sr. 

irio do Trabalho daquele 
Estado. Uma eoj 
resoluções à Assembléia Legis- 
lativa, e solicitou aos liredes 
das bancadas partidárias seú 
apoio ao projeto Euro Araníws, 
que  eOnsiíbstançia   a Paridade. 

Publicamos neste tifeniero, na 
pagina ó. as resoluções da II 
Coneeuc^o dos Bancos Ofi- 
ciais Mineiros: bem como os res- 
pectivos mtímojfais dirigidos ao 
Sr.  Goveru. Pin- 
to   e   ;l    Assembléia   Legi-i.iiiva 
Uc  Minas, 

^MIIIIIHIII muni tiiiitm Miiiinnii'. 

BANCÁRIO? 

Os Bancários do 

Banco do Nordeste do 

Brasil (BNB) 

Venceram em Toda a 

Linha 
Além do aspecto positivo que 

constivii em si mesmo a con- 
quista Ca paridade — motivo 
pr«cipuo da luta dos benebea- 
nos — ainda há outros aspec- 
tos a destacar do balanço do 
movimento paredista. Em pri- 
meiro lugar, a greve é uma es- 
cola de lideres e a experiência 
resultante do movimento é sem- 
pre vaiosa. As classes trabalha- 
doras dos países com longa tra- 
dição sindical temperaram seus 
lideres e exercitaram seus qua- 
dros em movimentos desse ti- 
po, onde as qualidades de inte- 
ligência, coragem, desprendi- 
mento e auto-sacrificiò dos ho- 
mens são testadas e desenvolvi- 
das. Em segundo lugar, a gre- 
ve do BNB provou a viabilida- 
de das paralisações parciais, 
por empresa, fcod ue,    os 

■ ■•-.■:■■■ 

ureve, circunscrita a 
um estabelecimento, 'provou sua 
eficácia e abriu, perspectivas 
noyas íi classe, em paru 
aos oaru-arios mais sofredores e 
explorados, cie bancos sem qua- 

dèsçonvprid horá- 
rio" de   iniPaíbü   e   I\KI 
profissiorál. 

A   greve   do   BNB      oesmeovvt! 
tOs   dí>   hás,   ■.;!::■ 

duvida- \eqnibjlicia;! 

13   ap:- qirisse.   A   esne 
rieccia psovo.i ser possi . 
'greve èm fltri só banco, rtado- 
irin.do-;,■ a solidariedade do res- 
tante cia ciasse na paiiieipação 
em asse.nbleias e passeatas, 
campanhas de ajuda financeira, 
eoiuis.ues de propaganda é di- 
vulgue ic e, finalmente, na po- 
sição : e advertência de que não 
se tente su ocar o movimento 
grevista com a utilização da 
força bruta, sob pena de exten- 
cier-se movimento aos demais 
bancos, solidários com os cole- 
gas porventura vitimas de vio- 
lências policiais. 

Este o resultado da analise 
imediata do movimento, quan- 
do ainda demasiado frescos os 
fatos que tiveram lugar nestas 
ultimas semanas. Uni estudo 
mais profundado certamente 
revelar! aspectos outros, de 
maior relevância, merecedores 
da atenção da liderança do mo- 
vimen tosindieal bancário. As 
■neves são fatos sociais ricos 
em ensinamentos. As lições da 

do BNB exigem medita- 
esutdo  aprofundado. 

JltlMlIlllfllMllfllll||||||||||||||llllt||||,||IIIIIIIIIIIIIII|IHIIIHIIIIIfllM(llll(ll>ll|lll|l|#'. 

! MANIFESTO INTERSINDICAL REAFIRMA QUE 0 1 
! PROBLEMA DO GABINETE E' DE PROGRAMA \ 
i E NIO DE HOMENS.  OS TRABALHADORES ! 
!         DEVEM MAWTER A VIGILÂNCIA 

Reunidos na manhã de domingo dia 1.° de 1 
julho por convocação da CONFEDERAÇÃO NA- i 
CIONAL DOS TRABALHADORES NA  ' INDÜS- [ 
TRIA,  os dirigentes  das entidades sindicais de I 
São Paulo resolveram: = 

1.° — Reafirmar sua posição na luta pela \ 
constituição de um Gabinete de Ministros demo- [ 
cratico   e  nacionalista,   capaz   de   solucionar  o § 
grave problema da Carestia e de realizar as Re- l 
formas de Base, principalmente a Reforma Agra- \ 
ria; '* = 

2.° — Constituído o Gabinete democrático e Ê 
nacionalista, continuar as lutas pelas Reformas = 
de Base, principalmente a Reforma Agraria, pa- 1 
ra que no Brasil fiquem criadas as condições ne- = 
cessarias à melhoria do padrão de vida cíe nosso I 
Povo; 

3.° — Rei: 
.ivL,  ja ue 

o um" Ce reacionário è contrário j 
;   aos   Infeesses   do   Povo   brasileiro;   convocando l 
1   imediatamente Assembléias das categorias; 
I 4.° — Constituir o COMANDO ESTADUAL \ 
\   da Greve que assumiu suas funções; 
\ 5.° — Apoiar e( participar do Comicio a ser f 
E  realizado na Praça da Sé no próximo dia 4 às = 
|: 18 horas- convocado pelos Partidos popiilares e I 
I   peia*s organizações nacionalistas; 
I' ,       «." -- Reàlizájr na Praça da Sé NO PRÓXIMO \ 
:  DIA 11, AS 18 HORAS, uma grande concentra- | 
l   cão civieo-; pela, execução das REFOR- | 
:  MAS DE BASE de acordo com os interesses õos r 
i   trabalhadores e do Povo Brasileiro e de sorte a \ 
\  remover as causas da Carestia-de vida; 

■I 7° — Enviar telegrama ao Governador da \ 
\   Paraíba    exigindo a punição    dos culpados do = 
=  assassinato   do filho do  lider  camponês Pedro | 
§   Teixeira. .' = 

= São Paulo, 1.° de Julho de 1962 | 
CtitiiiiMiitM tu iii iiiiiniiniiMitiiMiiimiiiim u imiiitiii ti mu ti iiitmiiii (m IIIIIIM II»S 

A Reforma universitária é um imperativo 
de justiça. A participação dos estudantes na 
direção das Faculdades em 1/3 DEMOCRÂ- 
T!ZARAr o ensino superior. Os estudantes 

pedem teu apoio, Bancário! 

a iwm 
I Sindicaliza-te! 

I O Sindicato só      \ 

\ pode, te ajudar se l 

\ tu o fortaleceres! \ 

"jlllllllllllllllllllIUMil 1111(11 IMI1IIMIIIt~ 

an 

RAINHA DOS BANCARSOS PAULISTAS 
•Ai>a Maria Ròssi Ribeiro à- 'frente nas apurações:4or: Èòncürsó para 

eleição, ela Rainha dos Bancários — (LEIA NA PAGÍ1ÜA -FEMININA) 
m 

BANCÁRIO!   COMPAREÇA AO SINDICATO PARA A III    CONVENÇÃO MUNICIPAL DOS BANCÁRIOS. — DE 12 A 
14 DE JULHO, DEBATA OS SEUS PROBLEMAS DE CLASSE E FORTALEÇA A UNIÃO DE TODOS OS BANCÁRIOS! 

1C unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa | 

21     22      23     24     25     26     27     2í 29     30 
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0 

nasço 
iancario Paraguaio 

CARTA ABERTA DO PADRE AL1PI0 AO 
CARDEAL JAIME CAMRA 

(Conclusão da ultüiaa pag.) 

mancso uniz 
Reportagem de PEDRO IOVINE 

Há alguns meses a CONTEC 
i;os transmitia a noticia desa- 
gradável. Nosso amigo Ortiz, 
que aqui estivera em nossa I 
Convenção Nacional fios Bancá- 
rios representando os bravos 
colegas* do Paraguai, estava 
preso num campo de concen- 
tração, doente e submetido a 
trabalhos forçados. 

De todo o Brasil seguiram te- 
legramas de bancários solicitan- 
do sua libertação. 850 colegas 
do Banco do Brasil do Estado 
da Guanabara assinaram um 
memorial nesse sentido. A res- 
posta do Embaixador do Para- 
guai, seca, lacônica, informava 
ser ele cidadão paraguaio; em- 
bora funcionário do Banco do 
Brasil em Assunção e estar à 
disposição da Justiça por ati- 
vidades  subversivas. 

Sabemos bem o que são "ati- 
vidades subvrsivas" para  certas 
autoridades de nosso país e de 
outros  paises latino-americanos. 
São   as   atividades   em   defesa 
dos   interesses   dos   trabalhado- 
res e oto povo. Ortiz é um sin- 
dicalista,   um  bancário   lutador, 
e> isso para o governo paraguaio 
deveria  ser punido com   cadeia 
no    cárcere   de   Tacumbu.   em 
cpndições   de   vida   é   trabalho 
prejudiciais  à  sua   saúde.   Pou- 
co se importavam os  governan- 
tes  do   vizinho   fiais  com   seus 
três íilhinhos menores. Era um 
elemento "perigoso"    pois     era 
um bancário lutador. Logo, de- 
veria permanecer em Tacumbu. 
Pouco  depois  recebíamos outra 
noticia  da  CONTEC:' Ortiz  es- 
tava   piorando   e   precisava  ser 
libertado.      Foi   então  decidido 
que   uma  Comissão   de   bancá- 
rios viajaria para o Paraguai e 
solicitaria   sua   liberdade. 

Embarcamos a 3 de junho, o 
Colega Deputado Salvador Ro- 
n.ano t,osacco, os colegas Ru- 
bens Vasconcelos, Presidente de 
nossa,- Fcrteraçfo.  e  José, Clavo 

Bancos. Poucos nos davam es- 
peranças. O governo, diziam, só 
r soltará quando bem entender. 
Vossa missão de solidariedade 
é nobre mas não terá êxito. 

A bem da v.srdade devemos 
aqui afirmar aue. mesmo por 
parte 'íe autoridades paraguaias, 
irmos tratados com cortesia. 
Devemos isso. talvez, a presen- 
ça do Deputado bancário Sal- 
vador Losacco que foi incansá- 
vel nos contactos, nas entrevis- 
tas, e nas visitas de cordiali- 
dade. Trabalhou habilmente 
junto às autoridades, e, quando 
já supúnhamos estarem certos 
os pessimistas, conseguimos a 
liberdade de Ortiz. 

. Está ele, agora, no Brasil. 
Viajou conosco. Está se sub- 
metendo a tratamento medico 
e esperamos que, dentro em 
pouco, esteja totalmente recu- 
perado. 

O atendimento ao nosso aoe- 
1<: de libertaç-o para Ortiz foi 
mais uma demonstração do 
quanto node a solidariedade 
dos   trabalhadores. 

De nossa viagem trouxemos 
também a certeza de que os la- 

ços de amizade que nos unem 
aos bancários e ao povo para- 
guaio se estreitarão ainda mais, 
apesar das vicissitudes por que 
passa o nobre povo guarani, 
apesar de seus governos dita- 
toriais, ou mesmo apesar das 
maguas que possam ter tido no 
passado em relação aos brasi- 
leiros. 

Distinguem nossos irmãos 
paraguaios entre sovemos e po- 
■>os, entre a política dos que di- 
riitem o Brasil e os sentimentos 
de amizade e fraternidade do 
povo brasileiro para com eles 
e para com  todos  os  povos. 

Ortiz está livre. Oxalá sejam 
libertados breve todos os pre- 
sos políticos do Paraguai, que 
atingem a centenas. 

Oxalá possam voltar à sua 
Pátria os 500.000 exilados na 
Argentina, Uruguai, Brasil e 
outros paises da America Ca- 
lma. 

Solidarizemo-nos com o povo 
■oaraguaio para vê-lo, dentro em 
breve, gozando das liberdades 
democráticas pelas quais luta 
há tantos anos com bravura e 

• ric terminação. 

tlNMrAMtlA NO IAPB 

squita iTôcha, uo Kio e 
representando a CONTEC jun- 
tamente com o Losacco e o au- 
tor da reportagem. 

Empenhamo-nos junto às au- 
toridades paraguaias e à repre- 
rentação diplomática brasileira 
no sentido cTe prazer Ortiz para 
o Brasil. 

Passamos em Assunção 8 
dias, cercados de carinho e 
amizade por parte de colegas 
bancários e do povo guarani e 
sentimos a fraternidade e soli- 
dariedade que nos devotam o 
povo  irmão. 

Porém, por mais agradável 
que fosse nossa estada na ro- 
mântica Assunção com sua be- 
la baía, suas canções melodio- 
sas e seu lago de Ipacaraí, por 
mais que se redobrassem em 
manifestações de carinho os 
bancários paraguaios, sentimos, 
dias seguidos, a angustia de es- 
perarmos o atendimento de nos- 
sos  apslos. 

Fomos ao Ministro do Inte- 
rior, à Câmara de Deputados, 
ã Chefatura de Policia, à sede 
do Partido Colorado, partido do 
governo, visitamos jornal, ape- 
lamos para a ajuda da Embai- 
xada cio Brasil, do nosso Con- 
sulado e do SEPRO, Serviço de 
Propaganda e Expansão Comer- 
cial  do Brasil.     Visitamos    os 

Comunicamos que foi ínstau- 
taurada no dia 11-6-62, no Ins- 
tituto dos Bancários, Comissão 
de Sindicância para apurar de- 
nuncia de colegas do Banco do 
Brasil S.A., no tocante a irre- 
gularidades verificadas quando 
da internação no Hospital da 
Beneficência Portuguesa do as- 
sociado Pedro Manoel do Couoto, 
que veio a falecer posterior- 
mente naquela. Casa. 

A Comissão é composta dos 
srs. Dr. Ayrton G. Froes — pre- 
sidente, Dr. Eneas Alpoim de 
Moura — procurador do Insti- 
tu'»>  n  DCj TCrnani .Jltpvjjjfr ""p-. 

raindinelü  —  medico-chefe   do 

setor de neurologia. Faz parte 
também da Comissão, represen- 
tando o Sindicato dos Bancários, 
o colega João Pessoa da Costa 
Alves, do  Banco do Brasil   S.A. 

Comunicamosainda, que já 
foram ouvidos pela Comissão os 
colegas  do  BB, srs.     Francisco 

Comunicados ainda, que já 
to de Oliveira Pedrosa, Luiz 
Silveira Leme, Antônio Batista 
de Oliveira e Laercio Crelier 
Fairbanks, estando na pauta dos 
trabalhos declaração de mais 
quatro colegas do Banco do Bra- 
sil S.A., alem  de  parentes    do 

£ "l" TTiiS       rtci  T"!"~'p 

Tecia 
'licencia e do IAPB. 

evangélico de que o pastor deve 
servir  antes de  ser  servido. 

Favela, favelado, fila, fome, 
miséria, macacão, trem úa Cen- 
tral, massa, são vocábulos de 
que "as elites" têm desprezo e 
pavor. Por isso, v. eminência 
R a "elite" que o cerca se sen 
tem enojados diante dessa mas- 
sa que quer aparecer como ser 
humano, se apavoram diante da 
favela descendo à cidade, sen- 
tem náuseas junto a um maca- 
cão pingando óleo. Mas favela, 
macacão, massa, significam po- 
vo oprimido, povo explorado, 
povo humilhado. Povo oprimido 
que não aceita mais jugo, povo 
explorado que não quer mais 
tutela, povo humilhado mas que 
agora íita o horizonte de cabe- 
ça erguida — povo em marcha 
para uma civilização diferente, 
para um mundo novo, verdadei- 
ramente  fraternal   e  cristão. 

Fala-se na nota da Cúria 
"em escândalo". Escândalo de 
quem? Dos pobres, dos humil- 
des dos camponesas, dos ope- 
rários, dos estudantes? Não, a 
minha atitude não escandali- 
zou ninguém de sã consciência, 
pode e deve ter escandalizado 
sim aqueles que de há muito 
são a personificação de toda a 
espécie   de   escândalos. 

A minha posição de homem 
e sacerdote só pode ser a que 
sempre    assumi    e    continuarei 

TELEGRAMAS EM 

DESTAQUE 

TRABALHO AOS SÁBADOS 
Foi aprovado na Comissão de 

Constituição e Justiça da Câ- 
mara dos Deputados projeto 
apresentado pelo deputado Flo- 
risceno Paixão, que manda ex- 
tinguir o trabalho aos sábados 
nos estabelecimentos de crédito. 
A classe- bancária carioca, por- 
tanto, está de parabéns, pois se 
tratai de uma de suas antigas 
reivindicações, principalmente 
nas grandes cidades, onde, na- 
queles   dias,   para   fazer   funeio- 

AO  PRESIDENTE DA 
CÂMARA FEDERAL 

O Sindicato dos Bancários de 
São Paulo enviou telegrama ao 
sr- Rameri Mazzilli protestando 
contra a rejeição do nome do 
sr. Santhiago Dantas para o 
cargo   de   Primeiro-ministro. 

AO JRESTDENTE 

TOÃO^^CXJ 

Solicitando de sua excia. ime- 
diata sanção do projeto de lei 
quecriou o  13.0 mês. 

assumindo; jamais e por qual- 
quer preço poderei trair-me 8 
ao Evangelho, abandonando o 
povo a quem pelo sacerdócio fui 
destinado. Por isso continuarei 
lutando, lutando sempre até o 
limite de minhas forças, até 
onde humanamente me for pos- 
sível, até o  sacrificio. 

O mundo que queremos cons- 
truir, o novo mundo fraternal 
porque aspiramos merece todos 
os nossos sacrifícios e é suficien- 
temente belo para galvanizar to- 
da a nossa vida. Aceitei o Evan- 
gelho e não posso olhar para 
trás para dele não me tornar 
indigno. Serenamente continua- 
rei ao lado do povo, no Rio. no 
Maranhão, em qualquer lugar 
do Brasil, em todo o mundo. 
Serenamente, na certeza de que 
o Evangelho de nossos dias 
significa e se concretiza em re- 
forma agrária, reforma univer- 
sitária, reforma urbana refor- 
ma de relações de industria, lu- 
ta contra o imperialismo polí- 
tico e econômico, luta contra 
toda a espécie de opressão. Es- 
tou na posse da verdade e por- 
que ela é difusiva, de modo al- 
gum a poderia guardar para 
m;m  somente. 

A VERDADE O EVANGE- 
LHO será levado ao POVO e 
por ELA. por ELE, esse mes- 
mo POVO ao lugar que a His- 
tória   lhe   desfljott. 

Sem outro assunto me subs- 
crevo de v. eminência, 

servo no  Cristo 

<*■*.)      Padre   AHoio   de   Freitas 

Mutica Pooular Nova 
Está de parabéns o sr. Vi- 

cente Tolezano, nal do nosso 
eolesa Salvatorp Tolezano. oue 
comoôs a. linda "Tarantella Fa- 
zendeira", gravada pelo mes- 
mo em Solo de acordeon. nara 
a gravadora "ASTOR" na voz 
do cantor Sérgio Franca, e  do 

'irai ífliMn T'.'cca. Os d 
ser,ão encontrados nas casas do 
ramo. ou oelos telefones: 52-5713 
OU   63-4158. 

nar os bancos por apenas duas 
horas, sofremos um excessivo 
desgaste de tempo, energia e 
mesmo  de  dinheiro. 

O projeto em apreço estabele- 
ce que as obrigações bancárias 
cujos vencimentos estiverem, 
consignados para um sábado, 
terão seu prazo automaticamen- 
te prorrogado para o primeiro 
dia útil que lhe suceder. 

(Do "O Bancário") 
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YITORIA DA UNIDADE: 013.° MÊS 
Há mais de 10 anos vêm os trabalhadores lutando 

pelo Abono de Natal. 
No ano passado, em dezembro, a luta culminou 

com uma greve em São Paulo, esmagada pelas forças 
policiais do Governo do Estado, que encarceraram cer- 
ca de 6.000 operários. 

A luta, no entanto, continuou. De nada valeu à 
policia cercar o Sindicato dos Metalúrgicos e sitiar os 
que lá se encontravam 

De nada valeu prender e espancar trabalhadores. 
O projeto Aarão Steinbruck concedendo o 13.o mês 

de salário foi aprovado e, a esta altura já deverá estar 
sancionado pelo Presidente da Republica. 

E' o seguinte o teor do Projeto: 
Art. l.o — No mês de dezembro de cada ano, a 

todo empregado, será paga uma gratificação^ salarial, 
pelo empregador, independente de remuneração a que 
fizer jus. 

Parágrafo l.o — A gratificação correspondera a 
1/12 avós da remuneração devida em dezembro, por 
mês de serviço de ano  correspondente. 

Parágrafo 2.o — A fração igual ou superior a 15 
dias de trabalho será havida como mês integral, para 
os efeitos do parágrafo anterior. 

Art. 2.o — As faltas legais e justificadas ao ser- 
viço, não serão deduzidas para os fins previstos no pa- 
rágrafo l.o do artigo l.o desta lei. 

Art. 3.o — Ocorrendo rescisão sem causa, ou injus- 
ta, do contrato de trabalho, o empregado receberá a 
gratificação devida, nos termos dos parágrafos l.o e 
2o tfo artigo l.o desta lei, calculada sobre a remune- 
ração do mês da rescisão. 

Art. 4.o — Esta lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrario". 

Esta é mais uma vitoria dos trabalhadores que 
reafirma o velho ditado de que "A união faz a força". 

0 QUE VOCÊ DEVE SABER... 
por  FAUSTO PACHECO   DE   MELLO 

LEI N.o 4.066 DE 38-5-1962 
Estabelece normas para a validade de pedido de demissão 

ourecibo   de quitação  contratual,   firmado   por  empregado. 

" O Presidente da Republica: 
Paço saber que o Congresso Nacional decreta e eu san- 

ciono  a seguinte Lei: 
Art. l.o O pedido de demissão ou recibo e quitação de res- 

cisão de contrato de trabalho, firmado por empregado com 
mais de 1 (um) ano de serviço, só será válido quando feito 
com a assistência do respectivo Sindicato ou perante a auto- 
ridade do Ministério do Trabalho e da Previdência Social ou 
da Justiça do Trabalho. 

Parágrafo Único — Quando não existir na localidade ne- 
nhum dos órgãos previstos neste artigo, a assistência será 
prestada pelo Juiz de Paz e, na sua falta ou impedimento, pela 
autoridade policial. 

Art. 2.0 — Esta lei entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas  as  disposições em  contrario. 

NOTA: — O Sindicato avisa aos interessados, que já está aten- 
dendo a esses pedidos de demissões, diante dos seguintes re- 
quisitos: 

a) — cópia da carta de pedido de demissão do demissio- 
nário; 

b) — 3 vias do recibo de quitação,  (pagamento ao demis- 
sionário deverá  ser efetuado  na  ocasião  da homologação); 

c) — o empregador terá que pagar a taxa de CrJ 1.000,00; 
d) — as homologações obedecerão ao seguinte horário: das 

18,30 horas em diante (todos os dias exéto aos sábados). 

BANCÁRIO! 
O SINDICATO É A TRINCHEIRA DE LUTA DA 
TUA CLASSE. SÓ ATRAVÉS DELE E DENTRO 
DELE ÉS FORTE. DEFENDE-O E FORTALE- 
CE-O PARA QUE ELE POSSA TE DEFENDER. 

COMPANHEIRO! 0 Sindicalismo é a tua Bandeira. Hasteia-a bem alto em teu Banco! 
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\ (conclusão) 

V CONGRESSO  SINDICAL 
MUNDIAL: 

Por decisão da memorável 
Assembléia de 8 de novembro, 
quando do término da greve, foi 
eleito para representar o Sin- 
dicato no V Congresso Sindica] 
Mundial, promovido pela fe- 
deração Sindical Mundial, o co- 
lega Armando Piani Pereira. O 
Congresso realizou-se em Mos- 
cou nos dias 4 a 15 de dezem- 
bro de 1961. Por a provação tia 
classe, as despesas seriam pa- 
gas pelo Sindicato. Para cobri- 
|las, mandamos confeccionar 
flamulas relativas à nossa gre- 
ve, que estão sendo vendidas à 

VITORIAS DE  NOSSO 
DEPARTAMENTO      JURÍDICO: 

Durante o  ano   teve   o   nosso 
Sindicato,   atravsé   de   seu   De- 
partamento       Jurídico,   vitorias 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA 
DIRETORIA NO EXERCÍCIO DE 1961 
importantes. Diveivos colegas 
ganharam no Supremo Tribu- 
nal Federal processos relativos 
à greve de 1951. Os 33 colegas 
do Banco do Estado de S. Pau- 
lo S. A., que vem lutando pela 
aplicação do Acordo de 1956, 
também venceram no Supremo 
Tribunal Federal. O Banco do 
Estado, acabou por pagar parte 
dos atrasadas, não só aos 33 mas 
também à maioria dos colegas 
do Banespa. 

A SITUAÇÃO POLÍTICA DO PAIS 
O Brasil atravessa nova crise politica. Um fato normal no 

sistema parlamentarista como é a mudança do Gabinete, trans- 
formou-se por obra e graça dos eternos reacionários e golpistas 
numa   crise  que  poderá  ter  sérias   conseqüências. 

O mesmo grupo de políticos, militares e representantes do po- 
der econômico que criou a crise de 1945, com a derrubada de Ge- 
tulio Vargas, justamente no momento em que este, abandonando 
OS métodos ditatoriais procurava conduzir o país para a democra- 
cia e para algumas reformas; o mesmo grupo que se colocou con- 
tra a posse de Getulio em 1950; os mesmos homens que condu- 
ziram Getulio ao suicídio em agosto de 1864; aqueles que tudo fi- 
zeram para impedir a posse de Juscelino em 1955, criando o epi- 
sódio de novembro de 1955; os estimuladores de Aragarças e .la- 
careacanga; os mesmos que quiseram impedir a posse legitima 
de João Goulart quando da renuncia de Jânio, em agosto de 1961, 
esses eternos golpistas e entreguistas voltam â carga no momento 
da  formação  do  novo  Conselho  de  Ministros. 

Que visam esses homens? A pretexto de combate à inflação 
e à imoralidade, a pretexto de combate ao que eles chamam de 
extremismo, visam levar o país ao terror de uma ditadura direi- 
tista que anularia as poucas conquistas dos trabalhadores e do 
povo obtidas graças a duras lutas e hoje inscritas em nossa Car- 
ta Magna e em Leis Trabalhistas, 

A sessão da Câmara de Deputados que recusou a indicação 
para "premier" do Ministro San Thiago Dantas foi um dos mais 
tristes episódios de nossa vida política. Foi uma luta do passado 
contra o presente. Foi a luta do Brasil atrasado e dependente con- 
tra o Brasil em desenvolvimento e emancipado. Foi uma vitoria 
amarga dos retrógrados e reacionários de todos os partidos que 
servirá  para  melhor  politizar  nosso  povo. 

O mesmo parlamento que apoiou a politica exterior do Bra- 
sil desenvolvida pelo Itamarati. nos moldes da diplomacia de Rio 
Branco e outros grandes vultos, da qual foi um seguidor o Mi- 
nistro San Thiago Dantas, derrotou-o dias depois sob o falso pre- 
texto de que cs»a politica não era do interesse do país. O Parla- 
mento que rejeitou por esmagadora maioria a moção de censura 
a San Thiago Dantas, sem qualquer argumento plausível, sem 
qualquer explicação aceitável, vetou seu nome para primeiro mi- 
nistro. 

A recusa não foi ao nome apresentado, mas ao programa de 
reformas por cie apresentado. Votaram a favor da sonegação do 
feijão, da politica do Fundo Monetário Internacional que preten- 
de o aviltamento .de nossa moeda, da remessa indiscriminada de 
lucros para o exterior, da nossa submissão aos trustes estrangei- 
ros, do latifúndio, da mortalidade infantil, do analfabetismo e da 
manutenção do atraso econômico, político e social do Brasil aque- 
la "maioria" que representa a minoria de exploradores de nos- 
so  povo. 

Pretenderam eles derrotar o povo que exige a formação de 
um Gabinete Na-.-ionalista e Democrático. Mas o povo aprende 
agora uma nova lição. 

O povo aprende a tirar deduções que o levarão dentro cm 
breve a derrotar esmagado ramen te nas urnas ou por outras for- 
mas as múmias da politica brasileira. 

Hoje as múmias vencem votações no parlamento, organizam a 
chamada "Ação Parlamentar "Democrática". Amanhã, .talvez 
compreendam tarde demais que deveriam ter votado a favor de 
reformas de base que nada têm de extremistas, mas que ao con- 
trario, somente fortaleceriam o desenvolvimento capitalista do 
país. Somente as pessoas ligadas umbelicamente aos trustes inter- 
nacionais interessados em nos manter em situação de depen- 
dência e submissão podem afirma;- que as reformas de base pre- 
conizadas pelo Ministro San Thiago Dantas têm caráter ex- 
tremista. 

O* trabalhadores, os estudantes e o povo já firmaram sua 
posição. 

'reinos às ruas em defesa de um Gabinete Nacionalista e De- 
mocrático que provoca reformas estruturais e respeite as liber- 
dades  democráticas. 

Se necessário iremos à Greve Geral. 
O momento exige de cada trabalhador, de cada estudante, de 

cada homem do povo uma tomada de consciência da situação po- 
litica  nacional. 

A<«"m como os industriais, banqueiros, comerciantes tomam 
posi- "i "olitica, os trabalhadores não podem calar, não podem 
omitir-se-. 

Nossa posição deve ser a mais firme e decidida, dispostos a 
Irmos ã greve, se necessário, para impedir que conduzam nosso 
país a um regime direitista, ditatorial, policial, no qual não teria- 
mos o direito de reclamar aumento de salários ou contra a alta 
do custo de vida. sob pena de enchermos as prisões de todos os 
recantos do país, para que houvesse a "paz dos cemitérios" que 
esses eternos reacionários e golpistas chamam de ordem e tran- 
qüilidade  do país. 

O momento é de luta sem vacilações entre os que pretendem 
levar o Brasil para o atraso maior e nós os trabalhadores e o 
povo que queremos nosso país progressista e economicamente 
emancipado. • 

Já escolhemos nosso caminho. Vamos â luta com os demais 
tral>a"ia<íores e com todo nosso povo por uma politica governa- 
mental democrática e nacionalist». 

"ÍDRO   IOV1NE 

CONVENÇÃO NACIONAL DOS 
FUNCIONÁRIOS DO BANCO 
DO ESTADO DE S. PAULO S.A: 

Realizou-se, com a colabora- 
ção do Sindicato, em 24 a 26-11- 
61, a I Convenção Nacional dos 
Funcionários do Banco do Es- 
tado de São Paulo S. A., que 
contou com a participação de 
235 delegads da Capital, Inte- 
rior e outros Estados, como Mi- 
nas, Rio Grande do Sul, Gua- 
nabara, Rio Grande do Norte, 
Goiás e Mato Grosso. 
FUNCIONÁRIOS DE BANCOS 
EM LIQUIDAÇÃO 
EXTRAJUDICIAL: 

Ainda uma vez empenhou-se 
o Sindicato para a. colocação de 
colegas de Bancos em Liquida- 
ção, conseguindo empregar al- 
guns no IAPB. 
ANISTIA A GREVISTAS 
DE   1951: 

Tendo sido aprovado o De- 
creto Legislativo que concede 
anistia a trabalhadores grevis- 
militares e civis envolvidos em 
tas a partir de 1934 e ainda aos 
lutas políticas, estamos toman- 
do as providencias para a volta 
ao serviço dos colegas despedi- 
dos dos Bancos em conseqüên- 
cia da greve de 1951. 
MAQUINA PARA GRAVAR 
CHAPAS "ADRESSOCRAPH": 

Compramos por Cr$ 318.000,00 
u'a maquina manual para gra- 
var chapas "Adressograph", que 
vem prestando ótimo serviço ao 
Sindicato quer quanto à econo- 
mia, quer quanto à rapidez do 
serviço. 
ASSISTÊNCIA   CONTÁBIL: 

Contratamos os serviços do 
Escritório Cunha Lima, escritó- 
rio especializado em escritas 
contábeis, para prestar assis- 
tência especializada ao nosso 
órgão de classe mediante a 
mensabilidade de Crs 12.000,00. 
AUMENTO SALARIAL 
AOS   FUNCIONÁRIOS: 

A   Diretoria,   como  é   dp  pra- 
xe,  concedeu      aos   funcionários 
aumento salarial     nas  mesmas 
bases obtidas pela classe. 
DIA   DA   BANDEIRA: 

Como comemoração civica, 
realizamos em 19-11-61. uma 
reunião em homenagem ao Dia 
da  Bandeira. 
AUMENTO  DO VALOR  DAS 
MENSALIDADES: 

Em assembléia realizada em 
12-12-61, deliberou a classe au- 
torizar à Diretoria a aumentar 
as mensalidades de Crj 50,00 
para Cr$ 100,00. 
DESLIGAMENTOS DE 
DIRETORES: 

Em assembléia da classe, du- 
rante a campanha salarial, foi 
decidido que a Diretoria desli- 
gasse dos Bancos OS diretores 
que considerasse necessários pa- 
ra a preparação da luta, o que 
foi feito. 
DEPARTAMENTO 
RECREATIVO 

Prcss-guimos     durante o   Tri- 
mestre  com   as  sessões  cinema- 
tográficas    semanais,   realizadas 
às   sextas-feiras. 
CENTRO   PAULISTA   DE 
DESPORTOS   BANCÁRIOS: 

Continuamos, como já é tra- 
dicional em nosso Sindicato, a 
prestar colaboração financeira 
para com o Centro Paulista de 
Desportos Bancários, a fim de 
auxiliá-lo na raelização de tor- 
neios esportivos da classe. 
MOVIMENTO 
INTERSINDICAL: 

De acordo com o programa 
com que fomos eleitos, partici- 
pamos ae todos os movimentos 
intersindicais, destacando-se 
nossa atuação nas lutas em de- 
fesa das liberdades fundamen- 
tais, contra a carestia, pelo 
Abono ie Natal e outros. Tam- 
bém r.os fizemos representar 
no Movimento Intersindical Fe- 
minino, através de nosso De- 
partamento Feminino. Demos 
ainda colaboração para a pre- 
paração do Congresso dos Tra- 
balhadores do Campo. 
EMPRÉSTIMO À 
COOPERATIVA: 

A fiin de fazer face a neces- 
sidades urgentes de nossa Co- 
operativa, emprestamos-lhe CrS 
2.000 C00,OO pagos alguns dias 
após, tão logo recebeu ela do 
IAPB a importância relativa ao 
Emores t imo-Coo^ Tativo. 

pir --r-n      - T o • 
À nossa  Federação  empresta- 

mos  Cri;   500.000,00  para  paga- 
mento  após o recebimento     do 
Imposto Sindical  de  1962. 
CURSOS: 

Foram mantidos os cursos de 
preparação para concursos e de 
datilografia. 
DEPARTAMENTO   FEMININO: 

Foram as seguintes as ativi- 
dades do Departamento Femi- 
nino, durante o ano de 1961: 

a) — Promoveu, como de 
praxe, a festa da Páscoa dos 
Bancários, tendo nessa ocasião 
lançado o Sindimirim (arregi- 
mentaçâo dos filhos de bancá- 
rios, para fins recreativos, ar- 
tísticos e etc.); 

b) — Ao ensejo do transcurso 
do Dia das Mães, promoveu 
conjuntamente com varias enti- 
dades sindicais, a I Festa de 
Confarternização Intersindical 
Feminina; 

c) — Participou do II Encon- 
tro de Mulheres Sul America- 
nas, realizado na cidade do Rio 
de Janeiro, tendo sido represen- 
tado nesse conclave pelas cole- 
gas Amélia Vasconcellos e The- 
rezinha   Gonçalves; 

d) — Promoveu, na oportu- 
nidade das comemorações do 
Dia Nacional do Bancário (28 
de Agosto), uma bonita expo- 
sição de modas e bordados, 
confeccionados pelas alunas dos ' 
Cursinhos de Corte e Costura 
tieste Sindicato e do Conjunto 
Residencial 9 de Julho, tendo 
também feito realizar uma fes- 
ta infantil com a participação 
do Sindimirim; 

e) — Participou, de maneira 
marcante, da greve dos bancá- 
rios, t>;ndo tido a satisfação de 
poder ressaltar a atuação das 
companheiras Amélia Vascon- 
cellos, Heloiza de Souza, Agazir 
de Noronha, Therezinha Macruz 
Stefano e Maria Paula Gaito; 

f) — Tomou parte na campa- 
nha contra a carestia de vida, 
tendo participado do grande co- 
mício de mulheres, realizado na 
Praça da Sé, às 18 horas do dia 
10.11.61, fazendo ouvir de pu- 
blico, pela palavra de sua diri- 
gente, Maria de Andrade, o seu 
veemente protesto contra a in- 
cúria dos poderes competentes 
no sentido da contenção da as- 
sustadora alta do custo de vida; 

g) — Não esmoreceu na cam- 
panha pelo reemprego de ex- 
funciotiarios de Bancos em Li- 
quidação ; 

h) — Manteve constante in- 
tercâmbio com outras entida- 
des, tendo participado de todos 
os movimentos culturais e sin- 
dicais; 

i) — Encerrou suas atividades 
em  Dezembro  de  1961,  promo- 
vendo a tradicional    Festa dos 
Filhos  de   Bancários. 
INTERCÂMBIO    COM   OS 
BANCÁRIOS   DOS   DEMAIS 
ESTADOS  E   DO  INTERIOR: 

Durante o ano, o Sindicato 
manteve intercâmbio permanen- 
te com a Federação, Sindicatos 
de Baxioarios do Interior e com 
a  CONTEC. 

Finalmente, eongratulamo-nos 
com nossos colegas pela mag- 
nífica fituação sindical de 1961, 
alerfcanjo-os para que redobrem 
sua vigilância e seus esforços 
para as lutas que se aproxi- 
mam: cumprimento da decisão 
judiciai sobre o aumento, pelo 
pagamynco dos 20% em maio; 
pelo Salário Profissional; pela 
extinção do Trabalho aos Sába- 
dos;  contra a carestia de vida. 

Conclamamos ainda aos ban- 
cários ,'ara que participem ati- 
vamente das lutas serias que 
teremos que enfrentar em de- 
fesa das liberdades sindicais e 
democráticas, em de.esa das ga- 
rantias constitucionais e contra 
os possíveis golpes que possam 
tentar os reacionários e inimi- 
gos de nossa emancipação eco- 
nômica e politica. Precisamos 
estar a postos para que o Brasil 
avance nc sentido do progresso 
e não retroaja para regimes 
ditatoriais direitistas que visam 
esmagar as liberdades demo- 
cráticas em nosso País. As re- 
formas de base de que o País 
se ressente, como a Reforma 
Agraria, a Lei Anti-Truste, a Lei 
que limita a remessa de lucros 
para o exterior e outras devem 
merecer' especial atenção dos 
bancários. 

Não queremos terminar este 
Relatório sem 'apresetar nossos 
sinceros agradecimentos aos 
funcionários do Sindicato pela 
cooperação qíle nos deram, não 
somenie no setor burocrático, 
mas ta.iibem em todos os movi- 
mentos em que nos empenha- 
mos, especialmente nas rnemo- 
raves «revés do ano que findou. 

São  Paulo,   31   de  dezembro 
de  19.T 

Pediu f raneiseO' lovrne 
Presidente 

Vicente  de Oliveira e Silva 
Vioe-Presidente 

Armando Piani Pereira 
Secretario Geral 

Caries  Almeida  Souza 
l.o Tesoureiro 

Bonifácio Evangelista de Brito 
2.o  Tesoureiro 

Francisco   Silveira   Carvalho 
l.o  Secretario 

Maria de Andrade 
2.a Secretaria 

FALECEU ALFREDO DAL MONTE 
Perde o nosso Sindicato um 

de seus grandes lutadores, com a 
morte prematura de nosso que- 
rido companheiro Alfredo Dal 
Monte. 

Veterano de nossas lutas sin- 
dicais, participante ativo da 
campanha pelas 6 horas de tra- 
balho em 1933. pela estabilida- 
de aos 2 anos, da greve de 1934 
pela fundação do IAPB, da luta 
pelas liberdades quando do as- 
censo do fascismo em nosso 
país, pela unidade de nosso Sin- 
dicato em 1939 e outras lutas 
do passado. Diversas vezes dire- 
tor e membro do Conselho Fis- 
cal. Nas lutas mais recentes 
teve também destacada atuação. 
Participou da greve de 1946 pe- 
lo Salário Profissional da luta 
contra a intervenção ministeria 
do Sindicato, foi membro do 
Comitê de Greve de S. Paul , 
com 28 anos de serviço e mais 
de 40 anos de idade. Foi por 
duas vezes eleito pela classe 
Delegado do IAPB. Demitido por 
suas ligações com o Sindicato, 
exigiu a classe sua volta o que 
foi conseguido após longa luta 
e morreu no posto enfrentando 
as dificuldades que o cargo 
apresenta, a burocracia, a in- 
compreensão e mesmo a sabo- 
tagem de alguns elementos do 
IAPB que não vem com bons 
olhos a presença de bancários 
em postos de responsabilidade 
na   autarquia. 

Dal Monte, além de bom sin- 
dicalista, de homem de idéias 
progress'stas, era também pos- 
suidor de virtudes morais raras 
entre os homens. Bom amigo. 
bom colega, chefe de família, 
honesto até às ultimas cons^ 

- -M - ■ s ;» queixou d^s 
1 •' 3 ■:';, ■ ■'■•. N'Tn m?S- 

mo quando ficou sem o emprego 

de 28 anos no Induscomio per- 
deu a perspectiva. Conservou-se 
sereno como era de seu feitio e 
enfrentou as dificuldades com 
altivez e firmeza. Era um lider 
e perto dele sentia-se a segu- 
rança dos que estão com a cau- 
sa   justa. 

Morreu como viveu. Lutando 
em seu posto, mantendo-se até 
o ultimo momento fiel às suas 
convicções e com os olhos vol- 
tados para o interesse da classe. 

Os bancários reverenciarão sua 
memória, inspirando-se no seu 
exemplo de lutador abnegado e 
infat^ável. 

Deixa Dal Monte uma lacuna 
difk-;imente preenchivel em nos- 
sa classe. 

Estimado por toüff; os lue com 
êle privaram deixou-nos, certo. 
de ter s-mpre cumprido com sew 
ci '-.   h-ru/m   íat^gro  e   de 
llirao&r internara!» 
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0 SINDICALISMO E' A CONSCIÊNCIA AVANÇADA DO TRABALHADOR; E' ESCOLA; E' TRINCHEIRA, í 
CONHECIMENTO DOS PROBLEMAS NACIONAIS 

inete Nacionalista e Democrático ou 
Greve Geral a Pai avra de Ordem da CONTEC 
A Confederação Nacional dos 

Trabalhadores em Estabeleci- 
mentos de Credito (.CONTEC), 
em face da ameaça que pesa so- 
bre os trabalhadores na hipótese 
de í|ue \cnha a dirigir a Nação 
um gabinete incapaz de pór em 
execução um programa de defesa 
da.s conquistas dos trabalhadores 
e de cumprimento das tarefas 
exigidas pelo povo, no sentido 
de corrigir a nossa estrutura 
econom co-soc-ial a fim de que 
se criem melhores condições de 
vida e de desenvolvimento de 
nossa Pátria, encaminhou uma 
carta aberta ao Presidente João 
Goulart, advertindo-o dos peri- 
gos que ameaçam o Brasil, ca- 
so  ocorra  essa eventualidade. 

A carta-aberta, que está subs- 
crita também pela CNTI — 
Confederação Nacional dos Tra- 
balhadores na Industria — es- 
W vazada nos seguintes termos: 

"Senhor  presidente, 
Kec-sou a Câmara Federal, 

apôs os exaustivos debates de 
íinleir, o nome indicado por v. 
exa., para compor o novo Ga- 
binete   Ministerial. 

\     ANISTIA AOS 
TRAôMLHãDORES 

GRtVlSTAS 
Km dezembro do ano passado 

o Congresso Nacional aprovou o 
Decreto Legislativo no 18-61 
que  concede anistia a  militares 
  A. Eiaj^jnjnovimento. 

' !.s e  rambcir 
dores  que  tenham sido  punidos 
em  virtude de  participação em 
greve- . 

Após um longo intervalo, du- 
rante o qual esperamos uma 
decisão do sr. Franco Montoro, 
então Minis.ro do Trabalho, fo- 
mos supreendidOB por uma in- 
terpretação reacionária do As- 
sessor da Presidência .'a Repu- 
blica, sr- Antônio Balb.no con- 
siderando inconstitucionais os 
itens do Djcrrto qtt ■ atingem 
trabalhadore-   grevistas. 

Como os fóiTovJ r.J: da So- 
rofabana, os portuários de San- 
tos e outros companheiros, os 
bancários também tem colegas 
punides na  greve de 1981. 

O Sindicato já entregou ao Mi 
nisíerio do Trabalho a documen- 
tação necessária para que os co- 
legas punidos voltem aos Ban- 
cos cm que trabp.lhavam- Até 
agora, entretanto, nenhuma pro- 
videncia foi tomeda pelo Go- 
verno • 

O Padre Árru.ia Câmara, 
deputado federal, autor do pro- 
jeto que s? tran.sformou no De- 
creto Legislativo 18-61, pronun- 
ciou há dias conferência na Gua- 
nabara afirmando que a anis- 
tia é ampla e irrestrita e mais, 
que não pode o Decreto ser 
acoimado de inconstitucional 
por terem as Comissões de 
Constituição e Justiça da Cama- 
ar e do Senado se manifestado 
pela  sua   constitucional^ade. 

Intensa campanha esiá sendo 
organizada para a imediata apli- 
cação da anistia. Nosso Sindica- 
to está em contato com o Sin- 
dicato dos Portuários de Santos 
para o entrosamento necessário 
à   vitoria  da   campanha- 

A Nação acompanhou estar- 
recida as razões da eventual 
maioria, para recomendar o ve- 
io de seus pares à indicação de 
v.  cxa. 

Nenhuma definição programa- 
tica ou qualquer planejamento 
do governo marearam os pro- 
nunciamentos dos oponentes do 
Vi. San Tbiaso Dantas, eis que 
a sensibilidade dos reais pro- 
blemas do povo e desta Vaç^o, 
l/averiam Je ser preteridos pe- 
los interesses eleitoreiros e am- 
bições   pessoais. 

Os trabalhadores sabem hoje, 
melhor que ontem, a importân- 
cia da firmeza de v. exa.. man- 
tendo a indicação do sr. San 
Thiago Dantas. Por esta deter- 
minação, queremos testemunhar 
a solidariedade do movin-ento 
sindical  brasileiro. 

Conscientes de seu papel no 
processo de completa indepen- 
dência e desenvolvimento do 
País, os trabalhadores renovam 
seu apelo para que essa firme- 
ia de posição seja mantida, in- 
dicando v. exa. um nome de 
!<lto gabarito, sem preocupações 
menores de ordem partidária e 
sem conciliação com aqueles 
grupos contrários às lutas pro- 
gressistas ilo novo brasileiro. 
Estamos dispostos a defender a 
lodo risco, um Conselho de Mi- 
nistros democrático e naciona- 
lista. 

Não temos a menor ilusão e 
v exa. bem o reconhece, de 
resolvermos os problemas que 
afligem esta Nação — e já co- 
meçam a desesperar seu povo, 
si!- que tenhamos um Conse- 
lho de Ministros democrático 
(. essencialmente nacionalista. 
Com a ajuda dos trabalhadores 
e das demais correntes .progres- 
sistas do País, civis e militares, 
poderá tal Gabinete, senhor 
presidente, conduza esta Nação 
nos justos sentidos dos interes- 
ses nacionais. Continuamos por- 
que este é o desejo manifesto 
dos trabalhadores, nossa prega- 
ção e nossa mobilização em to- 
do o País, para sustentar com 
a greve geral, se preciso for, 
a constituição de um Conselho 
de Ministros democrático e na- 
cionalista. As reformas de ba- 
se reclamadas pelo povo são os 
temas preferidos nos discursos 
«essa mesma eventual maioria 
que obstaeolou e, no Parlamen- 
to, a tramitação , dos projetos 
inadiáveis. Cansados de tanta 
demagogia, de tanta insensibili- 
dade, de tanto impatriotismo. o 
povo já está nas ruas claman- 
do contra a fome, a miséria, o 
analfabetismo e o subdesenvol- 
vimento. Não sabemos até que 
ponto poderá ir a sua e a nos- 
sa  liderança. 

Na noite de ontem, duas ten- 
dências definiram suas respon- 
sabilidades para com a Nação e 
o seu futuro. Confiamos, senhor 
presidente, .rue muitas posições 
serão ainda revistas em função 
dos legítimos interesses da Na- 
ção. 

Exigimos de v. exa., a manu- 
tenção de sua lealdade com os 
compromissos assumidos com o 
povo e os t-abalhadores. 

Conclamamos a toda a Na- 
ção dentro desse principio, a 
se unir em torno desta exigên- 
cia da hora presente. Abdicar 
nesta   posição   é   renunciar     ao 
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BANCÁRIO! 
s Pelo Salário Profissional! § 
I Pela extinção do trabalho  aus  sábados! \ 
I Por melhores condições de Vida! 
\ Por um salário digno! \ 

PARTICIPE ATIVAMENTE DAS LUTAS    \ 
DE SEU SINDICATO! 
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ii.turo e nossos compromissos, 
os de v. exa. e os dos dirigen- 
tes sindicais, com o povo e com 
os trabaihaaores, bao de nos 
fortalecer na luta contra a rea- 
ção e o obscuratiusmo por um 
Conselho de Ministros democrá- 
tico  e  nacionalista". 

BANCÁRIOS I>E S. PAULO TO- 
MAM    POSIÇÃO     EM     DEFEliA 

DA DEMOCRACIA 

"AOS   BANCÁRIOS,   AOS   TRA- 
BALHADORES   E   AO   POVO" 
0 (joi.seino ue n.. p.v em-aii- 

tes da Fe&eratão aos Bancários 
do Estado de Sito Paulo, reu- 
nido extraordinariamente em 
ül-ti-tí^, após uebater a situa- 
ção poiüica do País, tomou as 
seguintes reso.uçóes: 

1 — ratificar inteiramente os 
termos do "Manifesto tios Tra- 
balhadores ao Povo Brasileiro", 
subscrito por Comeúeraçôes, 
Federações e Sindicatos de todo 
o Pais. publicado no "Jornal do 
Brasil" de 11-6-62, que fixa a 
seguinte posição do movimento 
operário: 

a) formação de um Gabiene- 
te nacionalista e democrático, 
que se proponha a executar as 
medidas reclamadas pelos tra- 
balhadores, pelos estudantes e 
pelo nosso povo, no sentido de 
serem realizadas as reformas 
de oase necessárias à nossa 
completa emancipação econô- 
mica; 

b) que esse Gabinete asse- 
gure as liberdades democráticas 
e sindicais, inscritas em nossa 
Carta  Magna; 

2 — apoiar integralmente a 
"Resolução do Movimento 
Sindical sobre a Declaração de 
Greve Geral", subscrita pelas 
Confederações, Federações e 
Sindicatos nacionais de tra- 
balhadores, publicada no Rio 
de Janeiro, em 14-6-62, con- 
substanciada no seguinte: 

a) repudio as manobras dos 
golpistas, que se utilizam até 
mesmo da sonegação de gêne- 
ros alimentícios, como prepara- 
ção intensiva para implantar a 
ditadura, levando o povo ao 
desespero; 

b) decretação de greve geral 
em todo o País, caso não sejam 
atendidos os reclamos do povo, 
no  sentido  da formação de um 

Conselho de Ministros naciona- 
lista e democrático, capaz de 
enfrentar, corajosamente, os 
problemas básicas de nossa 
Pátria e assegurar as liberda- 
des; 

c) convocação, em todas as 
entidades sindicais, de assem- 
bléias permanentes, a fim de 
estarmos preparados para qual- 
quer  eventualidade. 

São Paulo, 21 de junho de 
1962. 

Federação dos Empregados 
em Estabs. Bancários do Es- 
tado de São Paulo. 

Sindicato dos Empregados 
em Estabs. Bancários de São 
Paulo. 

Sindicato dos Empregados 
em Estabs. Bancários de Bau- 
ru. 

Sindicato dos Empregados 
em Estabs. Bancários de Cam- 
pinas . 

Sindicato     dos     Empregados 

em   Estabs.   Bancários   de  Ma- 
rilia. 

Sindicato dos Empregados 
em Estabs. Bancários de Pre- 
sidente Prudente. 

Sindicato dos Empregados 
em Estabs. Bancários de Ri- 
beirão   Preto. 

Sindicato dos Empregados 
em Estabs. Bancários de Rio 
Claro. 

Sindicato dos Empregados 
em Estabs. Bancários de San- 
to André. 

Sindicato     dos     Emprc 
em   Estabs.  Bancários   de   San- 
tos. 

Sindicato dos Em. ...jaefos 
em Estabs. Bancários de São 
Carlos. 

Sindicato dos Empregados 
em Estabs. Bancários de Soro- 
caba. 

Sindicato dos" Empregados 
em Estabs. Bancários de Tau- 
baté. 

A lif CONVENÇÃO MUNICIPAL DOS BANCÁRIOS 
Os bancários da Capital es- 

tão convocados a participar da 
nossa III Convenção Municipal, 
na qual serão debatidos os mais 
importantes problemas da ca- 
tegoria- Sua realização será nos 
dias 12 a  14-7-62. 

A Convenção é preparatória da 
Convenção Estadual que terá lu- 
gar na cidade de Tupã nos dias 
20 e 21-7-62. 

Esses conclaves culminarão 
com a III Convenção Nacional 
dos Bancários a realizar-se em 
São Paulo no mês áz agosto 
próximo. 

A ocasião é propicia para o 
debate de nossas mais urgentes 
reivindicações entre as quais se 
destacam a luta pela conquista 
do Salário Profissional, a Extln- 

' ção do Trabalho aos Sábados, 
a melhoria da Previdência So- 
cial, a discussão de problemas 
de interesse nacional, tais como o 
respeito às liberdades .iemocra- 
ticas e a defesa dos nossos mi- 
nerais e a luta pela completa 
emancipação econômica de nossa 
Pátria- 

Em nossa ultima Assembléia 
foi escolhida a Comissão Orga- 
nizadora que já está trabalhando 
na preparação da Convenção- Os 
delegados   serão  escolhidos   nos 

Bancos,   através   de   listas   dis- 
tribuiifi*    pelo   Sindicato. 

Alem desses problemas rei- 
vindicatorios devemos na Con- 
venção dar particular atenção à 
organização da classe. Devemos 
estudar a melhor forma de or- 
ganizar as Comissões de Bancos 
para que o Sindicato tenha suas 
raízes dentro de cada estabele- 
cimento. Devemos ainda estudar 
a melhor maneira de participa- 
ção ativa da totalidade da ca- 
tegoria em todas as nossas cam- 
panhas. Somente assim fcre 
atingido um grau mais elevado 
de organizarão sindical, capaz de 
nos levar a vitorias mais ex- 
pressivas- 

Conclamamos todos os colegas 
a se interessarem pela III Con- 
venção Municipal que, como já 
dissemos, terá lugar nos dUis 12 
a 14 de julho de 1962. 

Que todos os Bancas estejam 
representadas na Convenção 

Que tod.'< as Agencias de bair- 
ros  enviem  representantes. 

Façamos da III Convenção 
Municipal dos Bancários um 
marco que signifique um avanço 
na. nossa organização sindical 
tendo como objetivo a conquista 
de nossas mais sentidas reivin- 
d'f ações. 

CA-ME COMP 
Escreve AMÉRICO DE ALMEIDA 

O Brasil é um país progres- 
sista e esse progresso se fez es- 
tender em grande variedade de 
ramos da nossa economia. Nos- 
sa base econômica se fortifica, 
as automatizações das maquinas 
se processam e até já exporta- 
mos alguns tipos de aparelhos 
eletrônicos, sem contar o merca- 
do de automóveis, que também 
expande no mercado exterior- 
Aqui já se faz quase de tudo; 
automóveis, navios etc, previlé- 
gios de países desenvolvidos 
Ora o aumento da técnica e 
da ciência, importa em melho- 
res condições de vida dentro 
duma estrutura econômica po- 
lítica justa e honesta- Isso se 
entende em condições mais fa- 
voráveis para um padrão de 
existência digna de homens ci- 
vilizados que somos. Isso é ló- 
gico. Acontece nos EE.UU. na 
Inglaterra etc. que são paízes 
já evoluídos. O seu povo tem 
um nível de vida relativamente 
bom,  sem ser maravilhoso. 

Mas o que acontece em nossa 
pátria apesar da evolução e de 
progresso? Os trabalhadores e o 
nosso povo tem nivel bom de 
vida? Qual o que! Temos um 
Mivel de vida mínimo, precário, 
o suficiente para sobrevivermos. 
O homem brasileiro vive em mé- 
dia até os 53 anos de idade- 
Isto,  no Sul,    porque  Norte     e 

Nordeste, a coisa é muito pior- 
O homem- morre prematuramen- 
te. A miséria, a doença, o de- 
semprego e a ignorância grassa 
à solta por  este  Brasil afora- 

Dentro deste panorama, po- 
demos ver com clareza o enor- 
me contraste entre o progresso 
material da nação e os sofri- 
mentos dos explorados que fa- 
zem esse progresso. O Brasil é 
como uma linda casa muito con- 
fortável, onde o seu dono (o 
povo) fica do lado de fora a 
deliciar-se com os seus encan- 
tos arquitetônicos. E' claro que 
se fáz mister entrar nesse lar e 
desfrutar-se do seu conforto que 
é nosso. Existem 'ao meu ver) 
dois motivos para o desagrada- 
ver fenômeno desses progressos; 
dum lado, e desajustes sociais 
do outro- Para entrarmos na 
casa e usufruirmos do seu con- 
forto, é preciso que compreen- 
demos; 

1.0) Que o Brasil, apesar de 
crescer em todos os sentidos, 
ainda é uma nação dependente, 
onde os monopólios e trustes 
estrangeiros sugam a nossa eco- 
nomia, enviando para fora do 
pais, através de divisas e mes- 
mo em dólares, os seus lucros 
fabulosos obtidos aqui em vá- 
rios ramos de negócios. Isso é 
que cria a inflação, a carestia e 

demais conseqüências danosas 
para   os  trabalhadores. 

2.0) E' a própria contradição 
do regime capitalista que tem 
por essência, os    interesses    da 
classe, que é a exploradora aa 
força, de trabalho da maioria. 
Paia eles não interessa a satis- 
fação das necessidades coletivas 
da população. Visam apenas e 
acima de tudo lucros cada XI 
maiores. O capitalismo é isso. 
Ele nunca foi bonzinho, nem 
nunca será bonzinho para os 
trabalhadores- 

E como a enorme roda da 
historia jamais virou para trás, 
o futuro e a vontade dos opri- 
midos mostrará qual o regime 
político que nos interessa, se 
é o capitalismo, que visa lucros 
e previlégios de uma classe que 
e privilégios de uma maioria, ou 
se é o socialismo, que visa cen- 
tralizar e planiíiear os njeios de 
produção e revertê-los em bene- 
ficio de toda a coletividade, 
acabando de vez com a explo- 
ração do homem pelo homem- 

Antes disso, porem, -a inde- 
pendência política econômica e 
social do Brasil se faz cada vee 
mais necessária e urgente. V 
a roda da história que não para 
de virar nunca- 
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Eesolucôes do II Convenção Nacional dos 
Funcionários dos Bancos Oficiais Mineiros 

Kxmo. or, 
Dr.   José Magalhães Pinto 
DD. Governador do Estado de 

Minas Gerais 
CAPITAL 

Senhor Governador, 
A. Comissão Organizadora da 

"II Convenção dos Bancos Ofi- 
ciais Mineiros" pede venia a 
V. Excia., para lhe transmitir 
as resoluções deste conclave, 
anexando um exemplar do do- 
cumento que as consubstancia. 

Deseja, ainda, a Comissão, 
formulai- a V. Excia., um apelo 
no sentido ao atendimento, o 
mais pronto possível, de algu- 
mas reivindicações que a Con- 
venção considera inadiáveis em 
vista de sua importância para 
a consecução ao objetivo fun- 
damental do nosso movimento 
em prol da adoção do sistema 
"Quadros de Carreira" nos 
Bancoa Oficiais Mineiros. 

A primeira reivindicação é a 
que se refere à nomeação de um 
"Grupo de Trabalho" constituí- 
do de três elementos, sendo um 
de cada estabelecimento, a fim 
de que se reunam a represen- 
tantes de livre escolha do fun- 
cionalismo, em igual numero, 
presididos por pessoa nomeada 
por V. Excia., com a finalidade 
de estudar as modificações a se- 
rem introduzidas nos regimen- 
tos internos dos três Bancos re- 
feridos e propostas no documen- 
toto anexo. 

Queremos realçar, como essen- 
cial para a aplicação do siste- 
ma preconizado, nao somente 
porque irá aliviar sobremanei- 
ra os Bancos, em seus custos de 
operação, mas sobretuao por- 
que significa medida de eleva- 
do sentido social e humano, a 
" Complementação üa Aposen- 
tadoria'. Algumas centenas de 
leais servidores estão aguardan- 
do a introdução desta medida 
para poderem aproveitar os res- 

es anos ue sua vida em me- 
ISO, ,;em as preo- 

cupações uecorrentes da desva- 
lorização de seus salários pela 
inflação. Salientamos que o 
ônus da complementação ua 
aposentadoria, que deverá ser 
MOvEL, deverá correr por con- 
ta das rtspectivas "CAIXAS" 
do funcionalismo, as quais serão 
suprida*; de íecursos provenien- 
tes de contribuição do funciona- 
lismo, de dotações de balanços 
justificadas, nos dias atais, in- 
clusive na Constituição Federal e 
nas enciclicas papais, como par- 
ticipação dos empregados nos 
lucros das empresas. 

Tomamos, outrossim, a liber- 
dade de lembrar a V. Excia,, que 
não     poucos     estabelecimentos 
bancários ao país já proporcio- 
nam ao seu funcionalismo    os 
benefícios decorrentes  do  siste- 
ma    de    "QUADROS   DE   CAR- 
REIRA"     bem    como as vanta- 
gens   enumeradas   no   documen- 
tos   anexos.      Entre   os   Bancos 
Oficiais Federais, ciíamos, alem 
do "Banco do Brasil s.  A.", o 
"Banco   de  Credito   da   Amazô- 
nia S. A." e mais recentemente 
o "Banco do Nordeste do B;a- 
sil S. A.", que já os  adotara/n 
Entre os Bancos    de    natureza 
jurídica idêntica,  de âmbito es- 
tadual,   mencionamos  o   Banco 
do  Estado de São Paulo  3. A., 
o Banco de   Estado da Guana- 
bara  e  o  Banco   dc,  Estado  do 
Rio Grande do Sul S. A. 

Senhor   Governador, 
A    maneira    verdadeiramente 

democrática    como    V.    Excia., 
vem recebendo esta Comissão e, 
também,   as   reiteradas   afirma- 
ções  de   V.  Sxcia.,   de   seu   de- 
sejo   de  concretizar   nossas   as- 
pirações,  nos induzem à  inaba- 
lável  crença   de   que   levaremos 
a   bom   termo   a  nossa campa- 
nha  em clima  de  compreensão 
como convém às relações entre 
o    funcionalismo    dos    Bancos 
Oficiais com o Governo. Certa- 
mente, o que  desejamos é  jus- 

ote está  perfeitamente dentro 
das    possibilidades    economica- 
finauceiras dos estabelecimentos 
nossos empregadores. 

Finalmente, Senhor Governa- 
dor, queremos significar que a 
adoção deste regime nas rela- 
ções de emprego dos Bancos 
Oficiais Mineiros constituirá 
considerável estimulo, não ape- 
nas material mas sobretudo 
mora], que. sem duvida, se tra- 
duzirá em força  motriz para a 

prospenuade dos mesmos e pa- 
ra o progresso do glorioso Esta- 
do de Minas Gerais, que V. 
Excia., administra com critério 
e sabedoria. 

I — DOS   QUADROS   DE 
CARREIRA 

Haverá três quadros de car- 
reira: do pessoal de Portaria, 
do pessoal de Contabilidade e 
do pessoal de Tesouraria. 

Quadro do Pessoal de Porta- 
ria — Partindo do maior salá- 
rio minimo legal do país (atual- 
mente, Cr$ 13.440,00), acresci .lo 
de 25% do mesmo, o salário 
inicial desta carreira será de 
Crç 16.800,00. Calculando-se ca- 
da escalão à base de 7,7%, o 
ultimo (30 anos), será de Cr$ 
55.800,00. 

Quadro do Pessoal de Conta- 
bilidade — Est« quadro termi- 
na com o teto que o I.AP. dos 
Bancários paga aos aposentados, 
ou seja, cinco (5) vezes o maior 
salário minimo nacional. O mí- 
nimo será igual ao maior salá- 
rio minimo legal Cri 13.440,0o 
acrescido de 50% (cinqüenta por 
cento) do mesmo ou seja, Cr$ 
20.160,00. O escalonamento será 
à base de Cr$ 1.568,00 que é o 
quociente entre o máximo <Cr$ 
67.200,00) e o minimo (Cr$ .. 
20.160,00) dividido por (30 anos 
de  serviço). 

Quadro do Pessoal de Tesou- 
raria — Minimo inicial à base 
de Cr§ 13.440,00 acrescido de 
75% sobre o mesmo, ou seja, 
CrS 23.520,00. Escalonamento de 
Cr 1.800,00 por ano de serviço. 

Aumento Qüinqüenal Movei 
— À base de Cr$ 500,00 ou se- 
ja, CrS 2.500,00 por cada perío- 
do de 5 (cinco) anos, devendo 
ser reajustado sempre que fo- 
rem alteradas as bases do sa- 
lário. 

Gratificações — Quatro salá- 
rios fixos anuais, endo dois se- 
mestrais e 5% (cinco por cen- 
ioi do lucro liquido estensivos 
a todo o funcionalismo dos 3 
(três) Bancos Oficiais Mineiros, 
a   titulo   de   participação  "dire- 

ta"    nos   lucros,   com urine   dis- 
positivo   constitucional. 

VANTAGENS: 
Licença Prêmio — Noventa 

(90) dias a partir do décimo 
(10) ano de serviço e 90 dias 
por qüinqüênios subsequentes. 

Auxilio Educação — Cr$ .... 
5.400,00 anuais aos filhos que 
freqüentam o curso primário e 
Cr$ 18.000,00 — curso secundá- 
rio, até a idade de 18 anos. 

Abono Família — À base de 
Cr$ 1.000,00 para a esposa e de- 
pendentes. 

Complementação de Aposen- 
tadoria (.Movei) — Será com- 
pletada a aposentadoria até ao 
salário que perceber o funcioná- 
rio, devendo ser reajustada, to- 
da vez que forem reajustados os 
salários. A complementação de- 
verá ser feita pelas "Caixas" 
que serão dotadas de 5% (cin- 
co por cento) do lucro liquido 
apurado nos balanços semestrais, 
como participação " indireta" 
nos lucros. 

II —- DA COMISSÃO 
PARITARIA 

Deverá ser constituída uma 
Comissão Paritaria composta de 
(3) tréR representantes do fun- 
cionalismo dos Bancos Oficiais 
Mineiros e de três (3) repre- 
sentantes das respectivas admi- 
nistrações, a qual, presidida por 
um reprseentante do Governo 
do Estado de Minas Gerais, ela- 
borará o plano geral das modi- 
ficações a serem introduzidas no 
Regimento Interno com rela- 
ção à Paridade com o Banco do 
Brasil. A referida Comissão 
Paritaria deverá apresentar o 
plano até 28 de agosto do cor- 
rente ano, conforme resoluçpo 
da I   Cnvenção. 

Pela Comissão — (Ass) Fer- 
nando Ladeira Rocha — Bem- 
ca — Juiz de Fora; Irio de 
Lima — Minasbank — Gua- 
nabara e Vicente de Olivei- 
ra e Silva — Hercules — São 
Pfnln. 

QUADRO   GERAL   TIO   PESSOAL   EFETIVO 

Anos Carreira Carreira Carreira 

Tesouraria Contabilidade Portaria 

Inicial 23.500,00 20.160,00 16.800,00 

I 25.300,00 21.730,00 18.100,00 

II 27.100,00 23.300,00 19.400,00 

III 28.000,00 24.870,00 20.700,00 

IV 30.700,00 26.440,00 22.000,00 

V ■i2.500.00 28.OOC.00 23.300.00 

VI 34.300.00 29.570.00 24.600,00 

VII 36.100 00 31.140,00 25.900.00 

VIII 37 900,00 32.710,00 27.200,00 

IX 39.700,00 34.280,00 28.500,00 

X 41.500,00 35.840,00 29.800,00 

XI 43.300,00 37.410,00 31.100,00 

XII 45.100,00 38.980,00 32.400.00 

XIII 46.900,00 40.550.00 33.700,00 

XIV 48.700,00 42.120,00 35.000,00 

XV 50.500,00 43.680,00 36.300,00 

XVI 52.300,00 45.250,00 37.600,00 

XVII 54.100,00 46.820,00 38.900,00 

XVIII 55.900,00 48.390,00 40.200,00 
XIX 57.700 00 49.960,00 41.500,00 

XX 59.500,00 51.520,00 42.800,00 
XXI 61.300,00 53.090,00 44.100,00 

XXII 63.100,00 54.660,00 45.400,00 

XXIII 64.900,00 56.230,00 46.700,00 

XXIV W. 700,00 57.800,00 48.000,00 

XXV 68.500,00 59.360,00 49.300,00 
XXVI 70.300.00 60.930,00 50.600,00 

XXV11 72.100,00 62.500,00 51.900,00 

XVIII 73.900,00 64.070,00 53.200,00 

XXIX 75.700,00 65.640,00 54.500,00 
XXX 77.500,00 67.200,00 55.800,00 

NÍVEIS     SALARIAIS     DOS    TITULADOS     DA    ADMINISTRAÇÃO 
GERAL,  MATRIZ,   FILIAIS,   AGENCIAS   METROPOLITANAS 

AGENCIAS DO INTERIOR: 

Nível 
XV 

XVI 
XVII 

XVIII 
XIX 
XX 

XXI 
XXII 

XXIII 
XXIV 
XXV 

XXVI 
XXVII 

XXVIII 

CrS 
30.000,00 
32.000,00 
34.000,00 
36.000,00 
38.000,00 
40.000,00 
42.000,00 
44.000,00 
46.000,00 
49.000,00 
48.000,00 
52.000,00 
54.000,00 
56.000,00 

Nivel CrS 
XXXIII 66.000,00 
XXXIV 68.000,00 
XXXV 70.000,00 

XXXVI 72.000.00 
XXXVII 74.000,00 

XXXVIII 76.000.00 
XXXIX 78.000,00 

XL 80.000,00 
XLI 82.000,00 

XLII 84.000,00 
XLIII 86.000,00 
XLIV 88.000,00 
XLV 90.000,00 

XLVI 92.000,00 

58.000,00 XLVII 94.000,00 
60.000,00 XLVIII 96.000.00 
62.000,00 XLIX 98.000,00 
64.000,00 L 100.000,00 

Í2XIX 
*xx 
XXXI 

XXXII 

Níveis moveis, ou quadro de Gratificação de Função, para estabele- 
ciBumto *os salários dos Titulados de Classe Inferior, ou priucipio 

de carreira  dos futuros Titulados: 

Nivel — Gratificação  de   Função                        I 2.000.00 
Nível — GF II 3.000,00 
Nivel — GF III 4.000,00 
Nivel — GF IV 5.000,00 
Nivei —- GF V 6.000,00 
Nivel — GF VI 7.000,00 
Nivel — GF VII 8.000,00 
Nivel — GF VIII 9.000,00 
Nivel — GF IX 10.000.00 
Nivel — GF X 11.000,00 
Nivel — GF XI 12.000,00 
Nivel — GF XII 13.000,00 
Nivel — GF XIII 14.000,00 
Nivel — GF XIV 15.000,00 

Nesta categoria serão classificados os pequenos Titulados da Ad- 
ministração Geral, Matriz, Filiais e Agencias, dos seguintes cargos 
e F^unções: 

Auxiliar de Caixa — Encarregado de Serviço — Subcontador «■> 
Auxiliar de Procurador — Sub-cliefe Seccçâo de Agencia — Cliefe 
de Carteira — Mecanografo — Conferente — Auxiliar de Gerente 
— Caixa — Informante de Cadastro —r Chefe de Secção de Agen- 
cia. < 

De conformidade com a re- 
solução aprovada em 27 de 
maio ultimo, na reunião pre- 
paratório do II ENCONTRO 
PRÓ-PARIDADE, realizado em 
São Paulo, à Confederação Na- 
cional dos Trabalhadores nas 
Empresas de Credito caberá o 
comando da campanha que vi- 
sa a equiparação do funciona- 
lismo dos Bancos oficiais mi- 
neiros, com o Banco do Brasil- 
O órgão máximo dos bancários 
se encarregar? de baixar nr- 
mas às Federações no sentido 
de instruir os Sindicatos de 
suos bases a criar Frentes' Da 
Comissões pró-paridade, com 
a participação de representan- 
tes dos i?ês Bancos oficiais mi- 
neiros, a fim de pressionar cs 
polticos das diversas regiões do 
País e ganhar o apoio dos li- 
deres sinõicois de outras cate- 
gorias, para a conquista da 
justa reivindicação que pleitea- 
mos. 

Através este plano que com- 
preenderá outras ações, à me- 
dida que a campanha for evo- 
luindo, deverá ser intensificada 
a unidade dos bancaries, pela 
dinamização do trabalho .pra- 
tico e do esforço coletivo, no 
sentido da aprovação do proje- 
to Euro Arantes. 

Encarecemos, mais uma nsz, 
o empenho a ser desenvolvido 
no sentido de, através as elei- 
ções de outubro, ser aprovado 
pela Comissão de Finanças e 
pelo plenário da Câmara esta- 
dual de Minas Gerais o referi- 
do projeto, aproveitando, as- 
sim, a oportunidade da época 
pré-eleitoral- 
MOÇÕES    APROVADAS    NA   II 
CONVENÇÃO   NACIONAL   DOS 
FUNCIONÁRIOS       DOS    RAN- 

ÇOS   OFICIAIS  MINEIROS 
I — De franco restabeleci- 

mento do colega dirigente sin- 
dicol José F.dgar Amorim Pe- 
reira, vitima de um desastre 
automobilístico. Proposta do 
colega Custodio F.vançelista de 
Pauía- 

II — Solidariedade aos co- 
legas de Brasília atualmente 
em breve, no sentido de perma- 
necerem unidos até a vitoria 
final. Propostn do colega Hélio 
Cerqueira  de  Lima. 

III — Adendo à proposta aci- 

ma, de autoria do colega Dir- 
ceu Ramos de Abreu no -sen- 
tido de ser enviado telegramas 
ao presidente da Republica, 
Primeiro-ministro e ministro 
do Trabtilho, solicitando inter- 
ferência dos mesmos para so- 
lução harmoniosa do greve de 
Brasília- 

IV — De repudio a um gru- 
po minoritário de bancários de- 
nominado  Pró-SAPEB,  que   ten- 
'ta enfraquecer as nossas orga- 
nizações sindicais. Proposta da 

Delegação da Guanabara. 
V — Apoio ao chanceler 

"íRnthiag* Dentas pelo bri- 
lhante cOmpifHSiiítmTt)"qü,- vem. 
tendo na     condução     de  nossa 

política externa. Proposta da 
Delegação  da  Guanabara. 

VI — De solidariedade aos 
universitários em greve para 
conquista de um terço nos Con- 
selhos de Administração- Pro- 
posta da Delegação da Guana- 
bara. 

VII — Pelo vitoria da greve 
dos funcionários do Banco do 
Nordeste do BKisil, congratu- 
lando-se pela conquista da rei- 
vindicação. Telegrama ao Sin- 
dicato de Bancários de Forta- 
leza e Comissão de Equipara- 
ção com o Banco do Brasil 
(COME-Q), Proposta da Delega- 
ndo de São Paulo. 

VIII — Gestões junto ao em- 
baixador do Paraguai e ao 
chanceler Santiago Dontas, pa- 
ra que seia enviado ao brasil 
o nosso colega Francis. A:uan- 
cio Ortiz, funcionário do Ban- 
co do Brasil em Assunção, que 
Se acha prisioneiro em campo 
de concentração por hover par- 
ticipado de um encontro ^indi- 
cai no Brasil. Propostf. da Oe- 
legacão de  São Paulo. 

IX — Manifesto publico con- 
tra os tubarões do ensino, con- 
substanciado no Art. 78 da Lei 
de Diretrizes e Bases do Ensino 
da Educação Nacionol- Propos- 
ta da Delegação da Guanabara. 

X — De congratulações com 
os jornais "Ultima Hora" e 
"Correio de Minas", pela cober- 

. iura que vêm tlando à campa- 
nha PróParidade dos Bancos 
Oficiais Mineiros e lian<o-Her- 
cules e Minasbank com o Banco 
do Brasil. Proposta da Delega- 
ção do Físpirito Santo- 

.•l<llllfl>lllll>tlllllll>tll)llllll><llllllll<lil>'>l>'<<1"l<,",,!*"":',">> IMMHHIIIIBI»; 

BANCÁRIO! I 
= Pelo Salário Profissional! 
\ Pela extinção do trabalho aa sábados!    \ 
I Por melhores condições de Vida! 
I Por um salário digno! \ 

\    PARTICIPE ATIVAMENTE DAS LUTAS    f 
| DE SEU SINDICATO! 
SUlIliuiiniltlIlHUlIlIUIIUmiimiHIUMUIIIIIIHlillllMlltlllMI ■IIIIIIIIIMMMM*»" 
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Bancário! prestigie a sua colega dando-lhe o seu voto 
i,lg*iMi*iti*il;WMMiÊfi**wtipsr**r**ii**M*irã\ 

Ciuira   Gaeta   Viana 

Banco de Boston 

ílaiva    Fischer 

Banco   Moreira   Salles 

Marinete   do   Carmo  Costa 

Banco   Francês      Brasiltito 

Isabel  Gatti 
Banco   Francês   e   Italiano   par* 

a America  do Sul 

Cleide     Milano  Rinaldi 

Banco da Lavoura de M. Gerais 

Elma   Gonçalves   Faria 
Banco   da   Lavoura   e   Comercio 

do   Estado   de   São   Paulo 

Ri>sme4d      Rose   Atuisi 

Banco Itau .8. A. 

Zuleica   Costa  Mascaro 
Banco      Comercio   e     Industria 

de   São   Paulo 

Sônia   Maria   Claro  Fomrx-u 

Banco   da   America 

NO PRÓXIMO NUMERO PUBLICAREMOS AS FOTOGRAFIAS DE TODAS CAMãiAS 
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PAGINA    FEMININA 
KOITE DE GALÃ DA MOÇA BANCARIA - DESFILE DE MODAS E APRESENTAÇÃO A 
SOCIEDADE PAULISTA - A MAIOR FESTA DA MOCA TRABALHADORA NO BRASIL - 

0 "BAILE DA DEBUTANTE BANCARIA" 
Coroando o lançamento do Concurso "Rainha dos 

Bancários Paulistas" que se inserira no espirito do Sin- 
dicalismo ao buscar a aproximação ainda maior da 
Moça Trabalhadora Bancaria à Familia Sindical, con- 
seguiu a Comissão do Certame um grande êxito ao 
obter de MATARAZZO-BOUSSAC integral apoio para 
a Grande Noite da Bancaria Paulista- O Sindicato 
dos Bancários poderá assim homenagear a beleza da 
Bancaria Paulista com uma apresentação em dois ves- 
tidos e mais um de Baile para a Rainha e as quatro 
Princesas que se constituirá no prêmio mais alto desta 
iniciativa do Sindicato. 

O desfile será realizado na segunda quinzena de 
outubro e precederá o Baile da Debutante Bancaria 
que culminará o maior concurso do gênero na Vida 
sindical brasileira. Quis a Comissão que fossem os 
vestidos ofertados a todas as candidatas independente 
de sua classificação, pois assim pensamos contribuir 
para o brilho da festa que ganha por esse fato um 
aspecto de homenagem à Mulher Trabalhadora 
aureolado integralmente pelo espirito de compa- 
nheirismo que é apanágio da Classe Bancaria. 

A Comissão se está entrosando com a Televisão de 
São Paulo e para breve são anunciadas entrevistas de 
todas as candidatas que poderão levar à Familia Pau- 
lista a Mensagem da Moça que é duplamente merece- 
dora da admiração de todos: porque trabalha e por- 
que colabora com os companheiros. Para que se leve 
até o fim este empreendimento é preciso agora que to- 
dos os colegas compreendam que o Concurso vai alem 
da simples mostra de beleza. Ele visa ampliar a área 
de ação do Sindicato ao dar às moças bancarias a 
oportunidade de conhecer os seus colegas. 

Resultado da 1.a Apuração do Concurso 
"Rainha dos Bancários Paulistas" 

Realizada em 30 de Junho de 1962 
l.o lugar — ANA MARIA ROSSI RIBEIRO — 

BANCO COMERCIO E INDUSTRIA DE MINAS GE- 
RAIS — 17.500 votos. 

2.0 lugar — AYAKO NARIMATU — BANCO HO- 
LANDÊS UNIDO — 17.450 votos. 

3.o lugar — CLEIDE MILANO RINALDI — BAN- 
CO DA LAVOURA DE MINAS GERAIS S. A. — 11200 
votos. 

4.o lugar — NELI CÉLIA FERNANDES — BAN- 
CO BRASUL DE SAO PAULO; REGINA STULMAN — 
COOPERATIVA DE CREDITO POPULAR DO BOM 
RETIRO; NURIMAR MÓDICA — BANCO INDUSTRIA 
E COMERCIO DE STA. CATARINA; MARINETE DO 
CARMO COSTA — BANCO FRANCÊS BRASILEIRO; 
SHIRLEY MARIA MAGOSSO — BANCO BRASILEI- 
RO DE DESCONTOS S. A; — 10.000 votos cada. 

5.o lugar — NEIDE VIANA — BANCO DO BRA- 
SIL — 6.650 votos. 

6.0 lugar — CINIRA VIANA GAETA — BANCO 
DE BOSTON — 4.500 votos. 

7.o lugar — MÍRIAM TEREZINHA FARIAS — 
BANCO NACIONAL DO COMERCIO — 2-300 votos. 

CONCURSO RAINHA DOS 
BANCÁRIOS PAULISTAS 

LISTA DE PRÊMIOS E DAS FIRMAS  DOADORAS 

VOCÊ ELEJE E ELA GANHA 

Uma Geladeira Gelomatic, 8 pés, oferta da fabrica. 
Um Corte de Tecidos Erontex, a escolher, oferta de 

Erontex S. A. 
Uma jóia H. Stern, que será apresentada em desfile. 
Um Radio Semp, oferta de Semp — Radio e Televi- 

são S- A. 
Um secador de Cabelos, oferta de Irmãos Sgarzi S. A. 
Um secador de Cabelos, oferta de Cibramar S. A. 
Um jogo de Chá, oferta de Electrolandia S. A. 
Um Violão, oferta da Casa Beethoven. 
Um Dog-o-Matic, oferta de Loja das Maquinas — S. A. 

Comercial e Importadora. 
e outros prêmios que posteriormente serão divulgados. 

VOCÊ GANHA 
l.o Prêmio — Um televisor Invictus. 
2.o Prêmio — Um Radio de Cabeceira; 
3o Prêmio — Um Jogo de Chá; 
4.o Prêmio — Um Secador de Cabelos; 
5.o Prêmio — Um Jogo de Caneta "Parker". 

REGULAMENTO DO SORTEIO 
Os compradores de votos das candidatas do con- 

curso, concorrerão aos prêmios acima especificados em 
sorteio pela Loteria de Minas Gerais do dia 6-10-62. 

Corre por conta do comprador a perda ou extra- 
vio do respectivo numero. Os prêmios deverão ser 
retirados à rua São Bento, 405 — 7.o andar— até o 

DIA DAS MÃES 
AGRADECIMENTO 

O Departamento Feminino 
por sua diretora d. Maria de 
Andrade agradece a: 

Moinho Santista— Cia. Fia- 
ção e Tecidas uaratinguetá — 
Cia. Vidraria Santa Marino — 
Chocolates Dizioli S.A. — Dro- 
gasil — chocolates Sonksen — 
Malharia Império — Eduardo 
Matuok — Casa Pefy — Guar- 
da Chuvas Canale — Artefa- 
tos de Borracha "íris" — Ao 

, Furacão - Guarda Chuvas — 
Bazar Santa Helena e cordeiro 
S.A-, que com os presentes ofe- 
recidos, abrilhantaram a festa 
dos Mães realizada em nosso 
Sindicato no mfcs de maio. 

VINÍCIUS DE MORAES 

OS HOMENS DA TERRA 

dia 31 de dezembro de 1962. 

Em homenagem aos trabalhadores 
da terra do Brasil, que enfim des- 
pertam e cuja luta ora  se inicia. 

Senhores Barões de terra 
Preparai vossa mortalha 
Porque desfrutais da terra 
E a terra é de quem trabalha. 
Bem como os frutos que encerra 
Senhores Barões de terra 
Preparai vossa mortalha. 
Chegado é o tempo de guerra 
Não há santo que vos valha: 
Não a foice contra a espada . 
Não o fogo contra a pedra 
Não o fuzil contra a enxada. 
— União contra granada. 
— Reforma contra me tralha! 

Senhores Donos da Terra 
Juntai vossa rica tralha 
Vosso cristal, vossa prata 
Luzindo vossos ricos trapos 
Senhores Donos de terra 
Que os nossos pobres farrapos 
Nossa juta e nossa palha 
Vêm vindo pelo caminho 
Para manchar vosso linho 
Com o barro da nossa guerra: 
E a nossa guerra não falha! 

Nossa guerra forja e funde 
O operário e o camponês 
Foi ele quem fez o forno 
Onde assa o pão que corneis. 
Com seu martelo e seu torno 
Sua lima e sua torquês 
Foi ele quem fez o forno 
Onde assa o pão que corneis 
Nosso pão de cada dia 
Feito em vossa padaria 
Com o trigo que colheis; 
Nosso pão que forja e funda 
O camponês e o operário 
No forno onde coze o trigo 
Para o pão que nos vendeis 
Nas vendas do latifúndio 
Senhor latifundiário! 

Senhor Grileiro de terra 
E' chegada a nossa vez 
A voz que,ouvis e que berra 
E' o grito "do camponês"   >l'* 
Clamando do seu calvário 
Contra a vossa mesquinhez 
O café vos deu b ouro . 
Com que encheis vosso tesouro 
A cana vos deu a prata 
Que reluz em vosso armário 
O cacau vos deu o cobre 
Que atirais no chão do pobre 
O algodão vos deu o chumbo 
Com que matais o operário: 
E' chegada a vossa vez 
Senhor latifundiário! 

Em toda parte, nos campos 
Junta-se à nossa outra voz 
Escutai, Senhor dos campos 
Nós já não somos mais sós. 
Queremos bonança e paz 
Para cuidar a lavoura 
Ceifar o capim que dá 
Colher o milho que doura. 
Queremos que a terra possa 
Ser tão nossa quanto vossa 
Porque a terra não tem dono 
Senhores Donos de terra. 
Queremos plantar no outono 
Para ter na primavera 
Amor em vez de abandono. 

Fartura em vez de miséria. 
Queremos paz, não a guerra 
Senhores Donos da Terra... 
Mas se ouvidos não prestais 
Às grandes vozes gerais 
Que ecoam de serra em serra 
Então vos daremos guerra 
Não há santo que vos valha: 
Não a foice contra a espada 
Não o fogo contra a pedra 
Não o fuzil contra a enxada: 
— Granada contra granada! 
— Metralha contra metralha! 
E a nossa guerra é sagrada 
A nossa guerra não falha! 
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CARTA ABERTA DO PADRE ALIPIO 
AO   CARDEAL   JAIME  CÂMARA 
Bncoutni-.se há dias no Rio 0 

■acerdofce católico padre Alipio 
de Freitas, da arquidiocese de 
São Luís do Maranhão. Padre 
Alipio jã se tornara conhecido 
por sua atuação ao lado dos 
camponeses e dos pobres em 
geral em suas lutas por melho- 
res condições de existência. Tem 
tido participação destacada so- 
bretudo na campanha pela re- 
forma agraria, condenando se- 
veramente os crimes dos lati- 
fundiários maranhenses, como 
aquele ocorrido há algumas se- 
manas, quando foram mortos 8 
camponeses a mando dos lati- 
fundiários, em Pivapemas. No 
Rio, em entrevista aos jornais, 
e padre Alipio se pronunciou ta- 
xativamente em favor de uma 
imediata  reforma     agraria que 

modifique radicalmente a situa- 
ção no campo em beneficio d* 
grande massa de explorados i 
despossuidos. Participou de co- 
midos promovidos por organiza- 
ções populares e estudantis. 

Sua atividade irritou a cúpula 
da Igreja Católica Metropolita- 
na. Em nome da Cúria Metro- 
politana um porta-voz do Car- 
deal Jaime Câmara, mons. Vi- 
tal, ameaçou o padre Alipio, 
afirmando textualmente: ''O 
comício do padre Alipio de 
Freitas não tem nada a ver 
com a doutrina social da igre- 
ja''. Aludiu a uma nota da 
Cúria Metropolitana em que o 
sacerdote da arquidiocese, de 
São Lus do Maranhão é acri- 
moniosamente       advertido   pela 
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MOBILIZAÇÃO DO FUNCIONALISMO DO 
BANCO DO ESTADO DO PARANÁ' 

Banco que possui a mesma 
constituição jurídica dos Ban- 
cos Oficiais Mineiros, uma vez 
que é uma empresa de econo- 
mia íiiista da qual participa o 
Governo Estadual com a maio- 
ria das ações, o Banco do Es- 
tado do Paraná S.A. está em 
franco desenvolvimento -mer- 
cê dos esforças empreendidos 
pelo seu funcionalismo em co- 
operação   com   sua   Administra- 

ção. Agora, o funcionalismo do 
Banco do Estado do Paraná 
(Banestado) está-se organizan- 
do para reivindicar o sistema 
de Quadros de Carreira e as 
vantagens consubstanciadas 
nas resoluções da II Convenção 
dos Bancos Oficiais Mineiros, 
da qual participou representa- 
do pelo colega Raul de Chris- 
tan. 
CURITIBA,    a    cidade   sorriso 

clviiia da Igreja Católica üa 
Guanabara. A advertência no 
padre Alipio coincidiu, alias, 
com uma palestra de Dom Jai- 
me, no radio, em que o cardeal 
dizia: "A vida pouco cristã que 
levamos não nos recomenda a 
Deus". 

Publicamos a seguir o texto 
completo de uma Carta Aberta 
dirigida pelo padre Alipio cie 
Freitas ao cardeal Jaime Câ- 
mara. 

Rio <le Janeiro, 36  de juruio 
de  1962. 
Eminência; 

Li   hoje,  sem   muita  surpre- 
sa, a nota da Cúria Arquispis- 

copal,  em  que a titulo  da  mi- 
naa   pai i-Cipaçáo     em  algumas 

atividades estudantil     e operá- 
rias, de caráter     reivindicativo, 
me é retifauo o uso das sagra- 
das ordens e   impedido  o eon- 
Bequente   exercício   do   sacerdó- 
cio  na Arquidiocese  do  Rio  de 
Janeiro. 

Desnecessária se torna essa 
uota, uma vez que não exerço, 
nunca exerci e jamais exerce- 
rei atividade ministerial na 
Arquidiocese, de vez que a con- 
sidero incapaz paia o seu exer- 
cício, dada a orientação pasto- 
ral  do Pastor que  a  pre;r-i", 

Por que, e supostamente me 
é retirado o uso das sagrados 
ordens na Arquidiocese do Rio 
de janeiro? Simplesmente, e 
nisto a Cúria maldosamente se 
omitiu de, afirmá-lo, porque in- 
tegrando-me na luta do povo 
brasileiro fui à praça publica 

lutar pelas reformas de base 
necessárias ã emancipação so- 
eio-politica. do Brasil. 

O meu crime íoi o de, tendo 
presente a minha condição de 
povo e de sacerdote do povo. 

estar vinculado às suas lutas- 
NO Rio de Janeiro, como no 
Maranhão, a luta é <> m ' 

por   isso   não   posso   dela  estar 

ausenie, e jamais o estarei, 
aconteça o que acontecer. 

Por que luta o povo brasilei- 
ro? Lutam os camponeses por 

reforma agraria, lutam os es* 
tudantes por reforma universi- 
tária, lutam os operários nelo 

termino da exploração capitalis- 
ta, luta o Brasil pelas refor- 

mas necessárias á sua emanci- 
pação- Mas ao lad0 do povo 
que luta, há os que lutam 
contra o povo: o povo e anti- 

povo numa luta tilanáca, nu- 
ma luta da qual já se conhe- 
ce   o   vencedor. 

Infelizmente, em não pouoos 
casos, a Hierarquia da Igreja 
uniu-se ao antipovo e tornou- 
se por isso mesmo uma força 
de opressão, um instrumento de 
Uominaç/io. Ê bem de lamentar 
que a Hierarquia dè aos cris- 
t;,os a impressão de que a Igre- 
ja só subsistirá dentro das li- 
mitações anti-humanas e anti- 
cristãs cio capitalismo; significa 
isso uma perspectiva histórica 
totalmente errada, e o que é 
pior, jma traição vergonhosa 
?o Cristo no  Evangelho. 

Passe v. eminência em revis- 
ta cada um daqueles que fas 
parte" da •'elite" que o oerca, 
analise-os friamente, palavras e 
ações, e veja quão distantes es- 
tão da pregação do Cristo no 
Evangelho, São ladrões, chan- 
tagistas, demagogos, opressores 
do povo, traidores da pátria, 
ontinacionais, podridão, sepul- 
cios caiados, são o anti-Evan- 
gelho. 

São esses mesmos que lutam 
contra o progresso do pais, que 
se batem contra as reformas 
de estrutura, que mentem às 
classes trabalhadoras tapeando- 
a£ com aumento de salários. 
São eles que vendem o Brasil 
aos interesses criminosos e es- 
cusos do capitalismo interna- 
cional, são eles os instrumentos 

da dominação imperialista, os 
planejadores da "Aliança para 
o Progresso", de "Alimentos 
para a Paz", os esquematizado- 
res de golpes contra a demo» 
cracia, os defensores de priví» 
legios para as que já privile- 
giados são. 

São os lobos vorazes de que 
fala o Cristo no Evangelho • 
que para entrar no rebanho se 
disfarçaram com pelos de ove- 
lha. Serviram-se de sua mão de 
Pastor para condenar-me pelo 
apoio que ciei ao povo que eles 
desprezam o uodeiam, mas que 
amo apaixonadamente. 

Foi v. eminência bispo no 
Norte e no Nordeste do Bra- 
sil. Viu de perto a mais ter- 
rível miséria, a mais torpe ex- 
ploração, o mais trágico pano- 
rama socio-politico que alguém 
pode presenciar. Por que viu 
tudo isso é que v, eminência 
devia compreender o sentido e 
O significado de minha luta 
eein o povo e pelo povo. Mas 
não basta ver, é necessário sen- 
tir; sentir na própria carne, na 
alma: sem essa experiência nin- 
guém pode definitiva e radical- 
mente se engajar na luta do 
povo. Para lutar ao lado cto oo- 
vo é preciso' ainda acreci ar 
r.ele firmemente, sem duvidas, 
sem tergiversações, sem desfa- 
leclmentos e sem interesses. É 
necessário aceitá-lo como ele è, 
com todos os seus defeitos, com 
todas rs suas virtudes, apreen- 
dendo-lhe a dinâmica e adivi- 
nhando-lhe o desejo nato de oo- 
der. Mas as "elites" teimam e 
desastrosamente, em nSo com- 
preender o povo nesando efeti- 
vamente a cada um dos indiví- 
duos que o compõem a sua 
condição de pessoa. V, eminên- 
cia achou mais íarj] ser ••ei:!e'" 
mesmo  contrariando   o  preceito 

(Conclui «a 2.a pag.) 
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